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O estudo da radiação cósmica em detectores denominados emulsões nucleares e chumbo foi 
pioneiro na compreensão da estrutura da matéria. Até bem pouco tempo, nenhum acelerador 
de partículas conseguia chegar até as energias observadas na radiação cósmica (superiores a 
1012 eV). Com a entrada em funcionamento do LHC (Large Hadron Collider) este panorama se 
modificou. Fenômenos que, originalmente, foram observados e estudados através dos 
experimentos com raios cósmicos, agora podem ser produzidos em condições controladas. No 
entanto, os detectores que utilizam emulsões nucleares e chumbo permitem observar as 
partículas emitidas a ângulos menores que 10-5 radianos, ou seja, a chamada região frontal, 
que dificilmente é observada em aceleradores de partículas, mesmo nas atuais montagens do 
LHC do CERN. Apresentamos neste trabalho uma análise de variáveis cinemáticas 
relacionadas a ângulos de emissão de partículas e suas energias, como a pseudo-rapidez ou 
rapidez para os eventos coletados pela Colaboração Brasil-Japão comparando-as com 
resultados recentes do LHC do CERN. 
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